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de verificar os termos oficiais da área da saúde 
(https://decs.bvsalud.org/).

A estratégia de busca é composta por um 
conjunto de palavras ou expressões ligadas por 
operadores booleanos (AND, OR, NOT), que 
permitem ampliar ou restringir os resultados. 
O operador OR serve para ampliar a pesquisa, 
enquanto o AND serve para restringir e o NOT 
serve para excluir determinado termo da busca. 
Os operadores podem ser combinados de forma 
a deixar a busca mais específica. Porém, depen-
dendo do intuito da pesquisa, precisamos cuidar 
para não restringi-la em demasia, causando a 
perda de um ou mais artigos sobre o tema. Ao 
mesmo tempo, certos temas precisarão ter uma 
estratégia de busca mais detalhada para que não 
tenhamos milhares de artigos que não se encai-
xam no critério “tema”.
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1. Como fazer Pesquisa Bibliográfica

A Pesquisa Bibliográfica é importante, tanto 
para aprofundarmos ou atualizarmos nosso co-
nhecimento sobre determinado assunto, como 
para embasar a elaboração de estudos científi-
cos, como em uma dissertação de Mestrado, por 
exemplo.

O primeiro passo é definir o tema sobre o qual 
será a pesquisa. Uma parte importante dessa 
etapa é estabelecer qual ou quais informações a 
respeito desse tema você deseja pesquisar. Uma 
dica é elaborar uma pergunta que seja capaz de 
guiar a busca. A partir dessa pergunta, traçar uma 
estratégia de busca com palavras-chave capazes 
de responder o seu. É interessante pesquisar no 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) a fim 



Guia Prático para Produção e Submissão de Artigos Científicos

2

Figura 1. Desenho esquemático dos operadores booleanos.

Na sequência, devemos analisar quais bases 
de dados são mais adequadas para o tema de es-
tudo. As principais bases de dados nas Ciências 
da Saúde são:

• MEDLINE (Medical Literature Analysis and Re-
trieval System Online): é a principal base bi-
bliográfica de dados da National Library of Me-
dicine (NLM); pode ser acessada pelo PubMed

 https://pubmed.ncbi.n lm.nih.gov/

• EMBASE (base de dados da ELSEVIER) 
 http://www.embase.com/

• Scopus (base de dados da ELSEVIER) 
 https://www.scopus.com/

• SciELO (Scientific Electronic Library Online) 
 https://scielo.org/
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B

• LILACS (Literatura Latino-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde) 

 https://lilacs.bvsalud.org/

• Cochrane Library é uma coleção de seis bases 
com estudos com evidência científica de alta 
qualidade

 https://www.cochranelibrary.com/

• Web of Science (conjunto de bases de dados)
 https://webofknowledge.com/

Todas as bases acima podem ser acessadas 
pelo Portal de Periódicos Capes www.periodicos.
capes.gov.br, na página inicial, como mostrado 
abaixo.
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É possível ter acesso ao conteúdo restrito 
pelo Acesso CAFe (imagem abaixo), caso sua ins-

tituição tenha aderido ao serviço e tenha dispo-
nibilizado login e senha.

Definida a estratégia de busca e as bases, o 
próximo passo é a busca em si. Às vezes é ne-
cessário testar diferentes estratégias de busca 
para ver qual a mais apropriada. É possível refi-
nar a busca, selecionando idioma, ano de publi-
cação, tipo de estudo, entre outros, a depender 
de cada base. Concluída a busca, deve-se ini-
ciar a seleção dos artigos que se encaixam no 

tema de pesquisa. Uma forma de facilitar, prin-
cipalmente quando a busca resulta em muitos 
estudos, é fazer a leitura inicial de forma seg-
mentada, iniciando por título e resumo. Muitas 
vezes é possível excluir alguns títulos lendo 
apenas o título e o resumo, reservando mais 
tempo para a leitura integral dos artigos sele- 
cionados.
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Após a seleção, parte-se para a leitura inte-
gral e fichamento dos artigos de forma a siste-
matizar e resumir o conteúdo, facilitando sua 
utilização para fins de comparação ou embasa-
mento teórico. Cada pessoa pode ter seu próprio 
modelo de fichamento, mas é recomendável que 
tenha os seguintes itens: referência, local, ano, 
objetivos, delineamento do estudo, participan-
tes, principais resultados, comentários.

2. Como fazer Referências 
Bibliográficas

Finalizada a leitura dos estudos e o texto 
que se pretendia (trabalho de conclusão de cur-
so, dissertação, tese, etc.), é necessário colocar 
as referências bibliográficas, com todos os tra-
balhos citados no texto. No Brasil, os trabalhos 
acadêmicos (trabalhos de conclusão de curso, 
dissertações e teses) devem seguir as normas 
da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técni-
cas). Para publicações na área da saúde, o Estilo 
Vancouver é hoje o mais utilizado. É importante 
saber como funcionam essas normas de referen-
ciamento, mas também é possível utilizar sof-
twares de gerenciamento de citações e referên-
cias, sendo os mais utilizados Mendeley, Zotero e 
EndNote. As duas primeiras são gratuitas e pos-
suem versões para desktop que podem ser bai-
xadas nesses links: https://www.mendeley.com/
download-desktop-new/ e https://www.zotero.
org/. O EndNote é pago, porém possui uma ver-
são simplificada, o EndNote Web que pode ser 

acessado com as credenciais institucionais no 
link https://www.myendnoteweb.com/.

A versão mais atualizada da norma ABNT é a 
NBR 6023:2018. Segue abaixo um exemplo de 
como referenciar um artigo científico consultado 
em meio eletrônico:

• Artigo, seção e/ou matéria de publicação 
periódica

 Inclui partes de publicação periódica, artigo, 
comunicação, editorial, entrevista, recensão, re-
portagem, resenha e outros.

 Os elementos essenciais são: autor, título do 
artigo ou da matéria, subtítulo (se houver), tí-
tulo do periódico, subtítulo (se houver), local 
de publicação, numeração do ano e/ou volume, 
número e/ou edição, tomo (se houver), páginas 
inicial e final, e data ou período de publicação. 
Quando necessário, acrescentam-se elementos 
complementares à referência para melhor iden-
tificar o documento. (...)

• Artigo, seção e/ou matéria de publicação 
periódica em meio eletrônico

 As referências devem obedecer aos padrões in-
dicados para artigo e/ou matéria de publica-
ção periódica, de acordo com 7.7.5, acrescidos 
do DOI (se houver) e de informações relativas 
à descrição física do meio eletrônico (CD-ROM, 
online e outros).

Para documentos online, além dos elementos 
essenciais e complementares, deve-se registrar 
o endereço eletrônico, precedido da expressão 
“Disponível em:, e a data de acesso, precedida 
da expressão Acesso em:”
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LUDVIGSSON, J. F. Systematic review of COVID-19 
in children shows milder cases and a better  
prognosis than adults. Acta Paediatrica, Nurturing 
the Child, 2020;00:1–8, DOI: 10.1111/apa.15270, 
19 março 2020. Disponível em https://onlineli-
brary.wiley.com/doi/10.1111/apa.15270. Acesso 
em: 14 fevereiro 2021.

O mesmo artigo, no Estilo Vancouver ficaria 
referenciado da seguinte forma:

“Jornal eletrônico com DOI.

Autor AA, Autor BB, Autor CC, Autor DD, Autor 
EE, Autor FF (até seis autores; se mais, incluir et 
al). Título do artigo. Título abreviado do Jornal  
[Internet]. Ano de publicação [citado ano, mês, 

1088  |     Acta Paediatrica. 2020;109:1088–1095.wileyonlinelibrary.com/journal/apa

1  | INTRODUC TION

In December 2019, there was an outbreak of a new infectious dis-
ease in Wuhan in the Hubei Province of China.1 Coronavirus dis-
ease 2019 (COVID-19) is caused by the severe acute respiratory 

syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2), which was also previously 
known as 2019-nCoV. It is the seventh coronavirus.

On March 11, 2020, the World Health Organization (WHO) classi-
fied the outbreak as a pandemic. An interactive web-based real-time 
COVID-19 reporting system, known as a dashboard, has been set up 
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Abstract
Aim: The coronavirus disease 2019 (COVID-19) pandemic has affected hundreds of 
thousands of people. Data on symptoms and prognosis in children are rare.
Methods: A systematic literature review was carried out to identify papers on 
COVID-19, which is caused by the severe acute respiratory syndrome coronavirus 
2 (SARS-CoV-2), using the MEDLINE and Embase databases between January 1 and 
March 18, 2020.
Results: The search identified 45 relevant scientific papers and letters. The review 
showed that children have so far accounted for 1%-5% of diagnosed COVID-19 cases, 
they often have milder disease than adults and deaths have been extremely rare. 
Diagnostic findings have been similar to adults, with fever and respiratory symp-
toms being prevalent, but fewer children seem to have developed severe pneumonia. 
Elevated inflammatory markers were less common in children, and lymphocytopenia 
seemed rare. Newborn infants have developed symptomatic COVID-19, but evidence 
of vertical intrauterine transmission was scarce. Suggested treatment included pro-
viding oxygen, inhalations, nutritional support and maintaining fluids and electrolyte 
balances.
Conclusions: The coronavirus disease 2019 has occurred in children, but they seemed 
to have a milder disease course and better prognosis than adults. Deaths were ex-
tremely rare.
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dia]; número do volume (número do fascículo): 
página inicial e final.Disponível em: URL DOI”

Ludvigsson JF. Systematic review of COVID-19 
in children shows milder cases and a better  
prognosis than adults. Acta Paediatr Int J  
Paediatr. 2020 [feb 2021];109(6):1088–95. 
Available from: https://onlinelibrary.wiley.com/
doi/10.1111/apa.15270.

3. Como avaliar as boas revistas  
para publicar?

A escolha de uma boa revista está diretamen-
te relacionada à exposição, número de acessos e 
de citações que seu artigo produzirá. Todo pes-
quisador deseja que seu trabalho seja ampla-
mente divulgado, lido e que sirva de exemplo 
para outros pesquisadores, sendo citado por eles.

Escolher a revista para publicar seu artigo 
pode até parecer uma tarefa fácil. No entanto, a 
concorrência para publicar em bons periódicos 
aumenta a cada dia e com isso as taxas de rejei-
ção também aumentam. Sem contar que a cada 
ano são criados novos periódicos de qualidade 
questionável e que adotam práticas predatórias 
para se manterem no mercado.

Por isso, é importante que você ajuste o foco 
e faça uma boa seleção de revistas para definir 
aquelas que estão mais alinhadas com o seu tra-
balho e portanto, não perder tempo, dinheiro ou 
correr o risco de publicar em um periódico mal 
conceituado.

Antes de selecionar uma revista é importan-
te avaliar seu próprio manuscrito e ser honesto 
com relação à qualidade dos seus métodos, re-
sultados e conclusões.

Alguns fatores devem ser observados na es-
colha de uma boa revista:

A) Fatores principais

Consulte o site da revista e verifique se apre-
senta:

• Campo de submissão claro e apropriado;

• Conselho editorial interinstitucional ou inter-
nacional com especialistas reconhecidos e in-
formações de contato atualizadas;

• Descrição do processo de revisão por pares;

• Registro no ISSN (International Standard Serial 
Number);

• Existência de DOI (Digital Object Identifier) nos 
artigos;

• Maior fator de impacto ou Qualis Capes;

• Informações sobre normalização bibliográfica;

• Informações detalhadas sobre possíveis taxas;

• Bases em que a revista é indexada: a indexação 
em bases de dados corresponde ao alcance da 
divulgação do seu trabalho.

B) Fatores neutros

Os seguintes fatores não devem ser conside-
rados para avaliar a qualidade de uma revista:

• Ausência de fator de impacto;

• Reputação de outras revistas publicadas pelo 
mesmo editor.

Siga algumas recomendações:

• Escolha uma revista adequada para seu traba-
lho. O texto deve ser pertinente à publicação;

• Examine diversos números da revista. Verifi-
que a qualidade da redação e pesquisas, a per-
tinência dos trabalhos e o profissionalismo do 
trabalho editorial;

• Fique atento! Publicações pouco profissionais, 
conhecidas atualmente como predatórias, por 
vezes, adotam títulos similares ao de publica-
ções de renome;

• Considere a média de prazo entre a submissão, 
aceite e publicação;

• Observe periodicidade e pontualidade na pu-
blicação dos números.

Se mesmo com estas dicas você ainda tiver dúvidas:

• Converse com seus pares;

• Peça auxílio a um bibliotecário da sua institui-
ção;
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• Consulte o site https://thinkchecksubmit.org, 
que auxilia a verificação de revistas e editoras 
acreditadas.

4. Que erros não cometer ao enviar 
um artigo para publicação?

Produzir um artigo científico não é tarefa 
fácil, e além da qualidade científica do seu tra-
balho, você deve seguir as orientações da “Guia 
para os Autores” que as revistas disponibilizam.

Revistas de qualidade superior e fator de im-
pacto elevado têm índices de rejeição acima de 
90% dos trabalhos submetidos. Muitos destes 
trabalhos são rejeitados já em um primeiro mo-
mento pelo próprio editor, sem mesmo prosse-
guir para o processo de revisão por pares, e isto 
se deve a erros comuns que podem ser evitados 
desde a escolha do periódico ou mesmo na reda-
ção do artigo, e são eles:

• Artigo fora do escopo da revista;

• Ausência de inovação ou ineditismo;

• Desrespeito às normas editoriais;

• Falta de domínio no idioma escrito;

• Plágio (existem softwares para detecção de 
plágio);

• Método mal descrito, inadequado ou incom-
pleto;

• Conclusões incompatíveis com os achados do 
estudo;

• Referências irrelevantes ou desatualizadas.

5. Como entender de modo fácil os 
tipos de estudo e seus métodos?

Os estudos epidemiológicos são divididos 
em observacionais e experimentais. Nos estu-
dos observacionais, o pesquisador não faz ne-
nhuma intervenção, apenas observa como os 

eventos ocorrem, como o próprio nome diz. Tais 
estudos podem ser descritivos ou analíticos.

Os descritivos apenas descrevem a ocorrên-
cia do evento de interesse, não analisam e nem 
tentam fazer alguma associação. Podem utilizar 
tantos dados primários (ex: aplicação de ques-
tionários) como dados secundários (dados ex-
traídos de um banco de dados; ex: DATASUS). 
Exemplos desses tipos de estudos são os rela-
tos de casos, a série de casos e a série histórica. 
Um exemplo de série histórica é um estudo que 
apenas descreve as taxas de mortalidade infan-
til em determinado local ao longo dos anos sem 
tentar explicar a causa das variações. Pode ser 
importante para nos chamar atenção para algo 
que precisa ser melhor investigado e analisado 
em estudos posteriores. Já os analíticos, bus-
cam entender de forma mais aprofundada a re-
lação entre as variáveis de interesse. Podem ser 
do tipo ecológico, transversal, caso-controle e 
coorte.

Os estudos ecológicos (ou de correlação) 
analisam grupos de pessoas e não indivídu-
os. Podem ser úteis para gerar hipóteses sobre 
determinado evento de interesse. No caso do 
exemplo acima sobre mortalidade infantil, um 
estudo analítico do tipo ecológico buscaria rela-
cionar as taxas de mortalidade infantil com fa-
tores como presença de doenças, qualidade da 
assistência médica, saneamento básico, condi-
ções socioeconômicas, buscando compreender 
melhor o fenômeno.

Os estudos transversais (ou seccionais ou de 
prevalência) analisam indivíduos e não grupos 
de pessoas e as variáveis de interesse são obser-
vadas e mensuradas em um mesmo momento, o 
que pode dificultar a investigação de causalida-
de. São úteis para avaliar a prevalência de de-
terminada doença ou condição e para levantar 
hipóteses etiológicas.

Os estudos de caso-controle são particular-
mente úteis na investigação de doenças ou even-
tos raros, utilizando-se de comparações entre 
pessoas afetadas (variável de interesse) e pesso-
as não afetadas (grupo controle). As informações 
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sobre a doenças são coletadas em um determi-
nado momento e dados a respeito da exposição 
são coletados de informações de um momento 

passado. Por isso são chamados de estudos lon-
gitudinais, em que há coleta de dados referentes 
a diferentes momentos na linha do tempo.

Figura 2. Desenho esquemático de estudo caso-controle.

Expostos

Expostos

Casos  
(pessoas com a doença)

Não Expostos

Não Expostos

Controles  
(pessoas sem a doença)

População

Direção do Estudo

Tempo

Inicia com:

Caso-Controle

Doença

Doença

Expostos

Pessoas  
sem a doença

Sem Doença

Sem Doença

Não Expostos

População

Tempo / Direção do EstudoCoorte

Os estudos de coorte também são longitudi-
nais, em que os indivíduos são acompanhados ao 
longo do tempo a fim de avaliar e comparar a ex-
posição (presente-ausente ou diferentes níveis 
de exposição) e o surgimento da doença ou des-

fecho de interesse. São estudos mais caros de 
serem realizados porque os participantes preci-
sam ser acompanhados por mais tempo, mas são 
os estudos que conferem maior embasamento 
de causalidade, de etiologia.

Figura 3. Desenho esquemático de estudo de coorte.
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Os estudos experimentais (ou de interven-
ção) buscam, por intervenções controladas, al-
terar ou cessar um comportamento ou o curso 
de uma doença. Por envolverem diretamente a 
saúde das pessoas, tais estudos devem seguir 
diretrizes rigorosas sobre ética com pesquisa 
envolvendo seres humanos. Os estudos experi-
mentais podem ser de três tipos: ensaios clíni-
cos randomizados, ensaios de campo e ensaios 
comunitários.

Os ensaios clínicos randomizados são estu-
dos que têm como objetivo verificar os efeitos 

de uma intervenção em específico. Os indiví-
duos são divididos aleatoriamente em grupo 
controle e grupo experimental, garantindo que 
possam ser comparados sem que haja viés cau-
sado pela seleção ou alocação. Um exemplo 
bem atual são os estudos para analisar a eficá-
cia das vacinas contra SARS-CoV-2, em que pro-
fissionais de saúde da linha de frente foram di-
vididos em dois grupos. O grupo experimental 
recebia a(s) dose(s) da vacina e o grupo placebo 
não recebia algum composto ativo capaz de in-
duzir imunidade, ou outro imunizante (vacina  
meningite).

Doença

Doença

Intervenção

Randomização

Sem Doença

Sem Doença

Controle 
(placebo)

População

Ensaio Clínico Randomizado

Figura 4. Desenho esquemático de ensaio clínico randomizado.

Os ensaios de campo são realizados com a 
população em geral e não com populações e lo-
cais específicos a fim de verificar os efeitos de 
determinada intervenção ou substância na saú-
de das pessoas. Um exemplo é o estudo que en-
volveu mais de 1 milhão de crianças e teve como 
objetivo testar a vacina Salk, contra poliomielite. 
São estudos caros visto que precisam de muitos 
participantes.

Os ensaios comunitários analisam comuni-
dades como um todo e não indivíduos. São es-
tudos interessantes quando queremos avaliar 
condições de saúde que são impactadas por con-
dições sociais. No entanto, pode ocorrer vieses 
de análise, visto que as comunidades estarão su-
jeitas, não somente às intervenções do estudo, 
mas também a outras mudanças sociais, econô-
micas e ambientais não passíveis de controle.
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Figura 5. Desenho esquemático dos tipos de estudos epidemiológicos.
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